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DF busca 257 mil pessoas  
que não tomaram a vacina

No dia em que o Distrito Federal 
superou a marca de 70% da popula-
ção acima de 12 anos totalmente imu-
nizada contra a covid-19, a Secretaria 

de Saúde anunciou que prepara uma 
força-tarefa para ampliar a vacina-
ção. O alvo são 257.717 brasilienses 
que, por algum motivo, não tomaram 

nenhuma  dose de imunizante até ago-
ra. Marcada para o dia 20 deste mês, a 
operação ocorrerá em 10 regiões admi-
nistrativas. “Minha expectativa é que 

cheguemos, minimamente, a 95% 
da população vacinada. Assim, tere-
mos uma cobertura ideal”, diz o sub-
secretário de Saúde, Divino Valero. 

“Quanto mais pessoas vacinarmos, 
mais conseguiremos garantir que, se 
houver uma terceira onda, ela não 
passe de uma marola.” PÁGINA 15 
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TÔ NA COPA!
Brasil é o terceiro 
classificado via 

Eliminatórias
Gol de Lucas Paquetá na vi-

tória por 1 x 0 contra a Colôm-
bia carimba passaporte, e Sele-
ção se junta a Alemanha, Dina-
marca e ao anfitrião Catar entre 
os confirmados no Mundial.

Fla vence em noite 
centenária de Gabigol

PÁGINAS 21 E 22

Gil, o novo imortal
O cantor e compositor baiano, de 79 anos, é o primeiro músico eleito para a Academia Brasileira de Letras. A escolha 

ocorre uma semana depois de Fernanda Montenegro se tornar a primeira atriz a ocupar uma cadeira na ABL. “É um 
processo natural de renovação de uma instituição importante da vida cultural do país”, avalia Gilberto Gil, um dos 

ícones do tropicalismo, movimento que levou a uma revolução na música brasileira a partir dos anos 1960. PÁGINA 24

 Adeus a um 
talento do 
jornalismo
 Elegante, séria e competente, 
Cristiana Lôbo marcou a 
cobertura política no Brasil. 
Ela morreu ontem, aos 64 
anos, vítima de câncer, e 
recebeu homenagens de 
colegas e admiradores 
de seu estilo fino e de sua 
generosidade. PÁGINA 7

O desafi o de 
viver as dores 
e os lutos 

Mortes como a da 
cantora Marília 
Mendonça e as por 
covid-19 trazem à tona 
a urgência em falar 
sobre a finitude da vida, 
afirma, ao CB.Saúde, 
a psicóloga Flávia 
Fonseca. PÁGINA 16

Previsão
Chove, chuva! 
Feriadão será 
debaixo d’água 
Meteorologia aponta 
para um fim de semana 
e um feriado da 
Proclamação da República 
com céu nublado, 
trovoadas e muitas 
precipitações em Brasília. 
Portanto, quem sair de 
casa precisar ter sempre 
um guarda-chuva à mão.  

PÁGINA 19 

Reportagem do 
Correio é vencedora 

do Prêmio CNT 
PÁGINA 7

Ana Maria Campos
PL começa a planejar uma bancada 

para Bolsonaro no DF. PÁGINA 16 

Denise Rothenburg
Jogar luz sobre emendas RP9 pode 

complicar deputados. PÁGINA 5 

Luiz Carlos Azedo
Cristiana Lôbo: homenagem a uma 
grande repórter de política. PÁGINA 4 

Samanta Sallum
Força-tarefa da Câmara e do GDF 
pode destravar a Luos. PÁGINA 18

Amauri Segalla
País deve ter safra recorde de 

grãos no período 2021/22. PÁGINA 10 

Aprovação de crédito especial de 
R$ 9,36 bilhões, pelo Congresso, 
permite que o governo inicie na se-
mana que vem o pagamento do 
programa que substituirá o Bolsa 
Família. Primeira parcela do Auxílio 
Brasil terá valor médio de R$ 217,18 
e pode chegar ao valor único de 
R$ 400, caso o Senado aprove a PEC 
dos Precatórios. PÁGINA 3

Auxílio Brasil 
começa a ser 

pago na próxima 
quarta-feira

Xi Jinping entra para 
galeria de heróis da 

China comunista
PÁGINA 11

Varejo

Festança

Inflação derruba vendas

Universal faz 25 anos

Preços altos afugentaram 
consumidores e levaram comércio 

a recuar 1,3% em setembro. 

Com muitas histórias e fama que 
rompe as divisas de Brasília, o 

mais querido restô da chef Mara 
Alcamim faz aniversário. 

PÁGINAS 8 E 10

FAVAS CONTADAS, PÁGINA 19
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Um país fora dos trilhos

» RENATO SOUZA

» LUIZ CALC
AGNO

» AUGUSTO
FERNANDE

S

C
om uma área de 8,5 mi-

lhões de quilômetros qua-

drados, representando o

quinto maior país em ex-

tensão do planeta, o Brasil tem

como desafio criar uma imensa

rede de transportes para escoar

sua produção, permitir o deslo-

camento de sua população e gi-

rar a economia. A missão se tor-

ma ainda mais difícil diante de

um ecossistema complexo, for-

mado por diferentes biomas, em

que a necessidade de proteção

contrasta com o desenvolvimen-

to humano e o avanço da in-

fraestrutura. Apontadas como

meios mais ecológicos e com

grande capacidade de escoa-

mento de cargas pelo interior do

país, as ferrovias vivem um ce-

nário de abandono. Um terço de

toda a malha existente está ocio-

sa, com trilhos enferrujados pela

ação do tempo em uma região

que investe quase totalmente no

transporte rodoviário — que

ainda é caro e poluente.

No período colonial, os trens

foram usados em larga escala pa-

ra o transporte de café. No entan-

to, nas últimas décadas, esse

meio de locomoção teve sua par-

ticipação nos transportes nacio-

nais reduzida. Em 2021, as ferro-

vias representam apenas 15%

dos meios usados em todo o sis-

tema brasileiro, de acordo com

dados do Ministério da Infraes-

trutura. A malha ferroviária na-

cional cresceu até 1957 e chegou

a sua maior cobertura, atingindo

31 mil quilômetros. A partir daí,

houve estagnação, e o país se tor-

nou refém do transporte rodoviá-

rio, que também é precário, com

apenas 12% das vias pavimenta-

das, segundo dados da Confede-

ração Nacional dos Transportes

(CNT). A ausência de opções de
para

parte norte do continente. Na dé-

cada de 1980, os Estados Unidos

viram o colapso do setor, que era

pouco atrativo e estava entrando

em estagnação. Para conter o pro-

blema, o governo norte-america-

no desregulou o setor, afrouxou re-

gras e concedeu incentivos para a

criação de linhas curtas, inclusive

de passageiros. O resultado é que

hoje o país tem a mais extensa ma-

lha do mundo, com 250 mil quilô-

metros de ferrovias espalhadas

por todos os estados.

Além da economia, que ga-

nhou impulso, tornando-se a

maior do mundo, reduziu-se a

frota de veículos de pneus, que

hoje representam apenas 30%

de todo o sistema de transpor-

tes. O gestor ambiental Bruno

Souza, especialista em geografia

e análise ambiental pela Univer-

sidade Estadual de Goiás, desta-

ca que o transporte via trem

também se modernizou e hoje é

ainda mais limpo.

“O custo ambiental da ferro-

via é bem inferior ao da rodovia.

É bem mais fácil ampliar um

corredor ecológico em uma pas-

sagem de trens do que nas estra-

das. Fora que em caso de aci-

dentes, o caminhão, por exem-

plo, derrama muito mais fluídos

na natureza do que uma loco-

motiva. Atualmente existem

trens elétricos, a biodiesel, e

mesmo os movidos a vapor são

menos poluentes. A malha ferro-

viária nos EUA melhorou o es-

coamento, sem dano elevado ao

meio ambiente”, ressalta.

Responsab
ilidade

Mesmo em casos de passagens

de trem, as obras devem ser ava-

liadas minuciosamente e com cri-

térios rígidos para impedir o dano

à natureza. O Brasil tem projetos

para criar grandes linhas ferroviá-

rias e modernizar e expandir ou-

tras já existentes, como a ferrovia

Norte e Sul — que, de acordo com

o projeto, cortaria as cinco re-

giões, do Pará até o Rio Grande do

Sul, atravessando os polos produ-

tores. Outros projetos são mais

sensíveis e ao mesmo tempo ou-

sados, como a Ferrogrão, que liga-

Mato Grosso ao Pará.
s-
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